HOMENAGEM AOS CAMPEÕES NACIONAIS DE PROFISSÕES
Ponta Delgada, 10 de Janeiro de 2005
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Esta pequena cerimónia pública tem, para o Governo Regional, um grande significado. E assim é, por duas razões: porque o que aconteceu não foi fruto do acaso e porque as pessoas em causa, pelo seu desempenho e pela nota que deram dos Açores, merecem um reconhecimento suplementar.

Com um grupo de dezasseis jovens participantes açorianos no Campeonato Nacional das Profissões, realizado em Outubro passado, em que participaram mais de duzentos jovens de todas as regiões do País e das melhores escolas profissionais, os nossos representantes afirmaram-se como uma geração de sucesso e de esperança: temos - com medalhas de ouro, de prata e de bronze - os melhores profissionais de Portugal em Web-Designer, gestão de redes informáticas, contabilidade, mesa-bar, desenho de construção civil, cabeleireiro, tecnologias de informação, electricidade e carpintaria. Levando dezasseis concorrentes trouxemos treze medalhas!

Dirijo, pois, a todos, as minhas felicitações, em nome do Governo. Os Açores precisam de profissionais competentes e este momento releva que já os vai tendo. O investimento do Governo na área da formação profissional – que tem sido intenso e contínuo – começa a dar resultados na qualidade do trabalho e das empresas. Todos os que olham com desconfiança esse esforço, o trabalho das nossas escolas de ensino profissional e os mais de três mil formadores que temos em actividade nos Açores, têm, neste momento, a resposta: factos são factos.

Possuímos, hoje, no ensino profissional, mais de cinco mil jovens. Enquanto, em 1996, apenas 1,4% dos activos eram possuidores de cursos técnico-profissionais, essa percentagem já é, actualmente, de 12%. O objectivo do Governo Regional é o de atingir os 25% em 2010.

Temos, assim, que continuar o nosso programa de inserção profissional e qualificação dos recursos humanos, com a mesma determinação e a mesma orientação que nos têm feito merecer os melhores elogios por parte das instâncias europeias.

Na verdade, temos um extenso plano de iniciativas nestas áreas: desenvolvemos programas de acompanhamento dos desempregados, através de Planos Pessoais de Emprego; formámos e continuaremos a formar milhares de activos por ano, em parceria com os parceiros sociais; qualificamos os desempregados que não possuem o 9º ano, com o programa Reactivar, dando-lhes o 9.º ano e uma qualificação pertinente que lhes confere uma maior empregabilidade; promovemos, com a Universidade dos Açores, a reconversão de licenciados; combatemos a precariedade, com o programa Estabilizar, que, apesar de ter menos de um ano, já conta com algumas centenas de beneficiários; criámos o Observatório do Emprego e Formação Profissional que detecta antecipadamente as áreas de maior empregabilidade, com evidentes benefícios para a orientação profissional e para as empresas; desenvolvemos o Mercado Social de Emprego, para os que se encontram mais fragilizados; e, orientamos a nossa acção, através do Plano Regional de Emprego, com previsibilidade e sentido estratégico. Em tudo isso apresentámos uma execução exemplar dos apoios do Fundo Social Europeu.
Com essas medidas e com as que impulsionaram o crescimento económico na Região, no quadro de um modelo de desenvolvimento consolidado, conseguimos uma progressão excepcional no domínio do emprego: mais de 48 mil açorianos, sendo mais de 80% jovens, e destes, mais de 60% de mulheres, encontraram, nos últimos oito anos, um emprego, sendo 29 mil para substituir os que partiram para uma reforma ou aposentação e 19 mil para novos postos de trabalho criados. Passámos, assim, de 86.900 trabalhadores em 1995 para 105.700, segundo o INE, no 3º trimestre de 2004.

Aumentámos mais de 20% o número de trabalhadores nos Açores e rejuvenescemos a nossa força de trabalho, introduzindo, ao mesmo tempo, uma maior qualificação. Nenhuma região europeia, que seja do nosso conhecimento, teve tal acréscimo em tão pouco tempo, sendo, aliás, a tendência dos mercados de emprego, nacional e europeu, a inversa. Para termos ideia da dimensão do que isto representa é como se numa região ou num país, onde não tivesse aumentado o número de trabalhadores (que é o caso da maioria esmagadora das regiões portuguesas e dos países europeus) as pessoas trabalhassem mais um dia por semana. Por isso, não ficamos surpreendidos com o aumento dos últimos números do PIB per capita referentes a 2002, que evidenciam, sobremaneira, a evolução positiva da nossa produtividade e rendimento.
Estamos, desse modo, no bom caminho, melhorando em quantidade e qualidade o nosso mercado de emprego. Não desconhecemos, porém, que temos que prosseguir nesse objectivo, e que, simultaneamente, temos que orientar, cada vez mais, os recursos públicos de apoio ao investimento privado para aplicação nos projectos com maior retorno no produto e na produtividade por posto de trabalho. Importa, assim, concomitantemente, estimular a criação de novos serviços, a integração de novas tecnologias e a qualidade dos serviços prestados.

Com esse propósito, podemos dizer – e, hoje, é um dia adequado para isso – que contamos com o contributo impulsionador dos nossos profissionais nos Açores, cujo trabalho deve ser mais valorizado pelas empresas e por todos nós. Neste último aspecto, aliás, contamos encorajar e concretizar um pacto social regional, no qual, entre outros aspectos, se considere, no âmbito das Convenções Colectivas, a qualificação como um factor fundamental de melhoria da remuneração e de promoção do trabalhador.

Para alguns dos jovens que aqui estão, é tempo de preparação para o Campeonato Mundial das Profissões, que se realizará em Helsínquia em Maio próximo. Todos os que participaram no Campeonato Nacional farão essa viagem. A todos desejo os melhores sucessos – não só nessa competição, como nas vossas profissões e na vossa vida.
É desta forma que continuaremos a mudar os Açores para melhor.

Muitos parabéns e muito obrigado. 
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